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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-prego; Mico 
Inglês – Black-horned Capuchin, Black Capuchin, Crested Black Capuchin. 
Outros – Sapajou noir, Schwarzer Kapuzineraffe, Capuchino negro. 
Sinonímia/s: Cebus nigritus (Goldfuss, 1809), Cebus apella nigritus (Goldfuss, 1809), 
C. nigritus cucullatus Spix,1823 (Groves 2001), C. xanthocephalus Spix, 1823, C. 
cucullatus Spix, 1823, C. caliginosus Elliot, 1910, C. vellerosus I. Geoffroy, 1851, C. 
robustus Kuhl, 1820 (Groves, 2005), Cercopithecus nigritus Goldfuss, 1809 (Mittermeier 
et al. 2013). 
 
Notas taxonômicas: 

De acordo com Kierulff et al. (2008), Silva Jr. (2001, 2002) argumentou que os 
macacos-prego com capuz (ou tufo) e os sem capuz (Hershkovitz 1949, 1955) são tão 



 
diferentes em sua morfologia que devem ser considerados gêneros separados. Portanto, 
considerou o gênero Cebus Erxleben, 1777 para os macacos-pregos que não possuem 
capuz e Sapajus Kerr, 1792 para o grupo que apresenta capuz. Silva Jr. (2001), não 
reconhece nenhuma subespécie para o grupo de macacos-pregos com capuz (Hershkovitz 
1949, 1955). Groves (2001, 2005) apresentou uma taxonomia alternativa para os 
macacos-pregos com capuz: C. apella apella (Linnaeus, 1758); C. apella fatuellus 
(Linnaeus, 1766); C. apella macrocephalus Spix, 1823; C. apella peruanus Thomas , 
1901; C. apella tocantinus Lönnberg, 1939; C. apella margaritae Hollister, 1914; C. 
libidinosus libidinosus Spix, 1823; C. libidinosus pallidus Gray, 1866; C. libidinosus 
paraguayanus Fischer, 1829; C. libidinosus juruanus Lönnberg, 1939; C. nigritus 
nigritus (Goldfuss, 1809); C. nigritus robustus Kuhl, 1820; C. nigritus cucullatus Spix, 
1823; C. xanthosternos Wied-Neuwied, 1826 (Fragaszy et al. 2004, Rylands et al. 2005). 
Groves (2001) reconheceu três formas subespecíficas para C. nigritus: C. nigritus nigritus 
(Goldfuss, 1809); C. nigritus robustus Kuhl,1820, considerada uma espécie distinta por 
Silva Jr. (2001) e C. nigritus cucullatus Spix,1823, considerado um sinônimo júnior de 
C. nigritus por Silva Jr. (2001). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Lynch 
Alfaro et al. (2012), onde se aceita o gênero Sapajus com oito espécies (S. apella, S. cay, 
S. flavius, S. libidinosus, S. macrocephalus, S. nigritus, S. robustus e S. xanthosternos). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Quase Ameaçada (NT). 
 
Justificativa: 

Sapajus nigritus cucullatus é uma subespécie endêmica à Mata Atlântica dos 
estados de SP, PR, SC e RS. As principais ameaças estão relacionadas à perda, 
fragmentação e desconexão de hábitat, expansão urbana, aumento das matrizes rodoviária 
e energética, caça e apanha. Suspeita-se que esses fatores estão levando a uma redução 
populacional próxima aos 30% considerando três gerações (48 anos). Por essas razões o 
táxon foi classificado como Quase Ameaçado (NT) aproximando-se dos limiares do 
critério A4cd. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Quase Ameaçado (NT) (Avaliação feita 
enquanto Cebus nigritus). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Quase Ameaçado (NT) 
Avaliação em nível Estadual: São Paulo - NT (Bressan et al. 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 4 (Fragaszy et al. 2004) 
Macho 8 (Fragaszy et al. 2004) 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
2300 (para o gênero) (Fragaszy et al. 2004), 2290 
(2000-2750; N=9) (Malanski et al. 2006). 

Macho 3330 (2300-4000 g; N=14) (Malanski et al. 2006). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
422 (390 - 450; N=9) (S. n. cucullatus, Malanski et 
al. 2006); 420-480 (Mittermeier et al. 2013). 

Macho 
472 (439 - 510; N=14) (S. n. cucullatus,Malanski et 
al. 2006); 420 - 560 (Mittermeier et al. 2013). 

Tempo geracional (anos) 16 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001) 

Intervalo entre nascimentos 
2 anos (para o gênero) (Fragaszy et al. 1990, Di 
Bitetti & Janson 2001). 

Tempo de gestação (meses) 149-158 dias (Lynch & Rímoli 2000). 

Tamanho da prole 
1 (para o gênero) (Fragaszy et al. 1990; Di Bitetti & 
Janson 2001) 

Longevidade 
40-50 anos (para o gênero em cativeiro) (Fragaszy et 
al. 2004) 

Características genéticas 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): O estudo de Lynch Alfaro et al. (2012) que sequenciou os genes 
Citocromo b e 12S RNA ribossômico e posteriormente realizou análise filogenética 
Bayesiana, indicou que as amostras de indivíduos do sul da distribuição do gênero 
Sapajus (Rio de Janeiro, São Paulo e Iguazú na Argentina) são divergentes das 
amostras do norte da distribuição. Ou seja, as amostras do sul representariam a forma 
S. nigritus cucullatus, como descrito por Groves (2001), enquanto as amostras do 
norte agrupariam as formas S. nigritus nigritus, S. robustus e S. xanthosternos, que 
neste caso, representam o clado norte da Mata Atlântica. Os mesmos resultados 
sugerem que o clado do norte é grupo irmão das formas de Sapajus do Cerrado e da 
Amazônia (Lynch Alfaro et al. 2012). Com base nesse estudo foi considerada a 
existência das formas subespecíficas, S. n. cucullatus e S. n. nigritus. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Sapajus nigritus cucullatus não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na 
Argentina. No Brasil está presente nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e São Paulo, onde é residente e nativo (J. Lynch Alfaro, dados não publicados). 
Os limites desta subespécie têm como provável limite norte o rio Tietê em São Paulo, o 
limite oriental é o Oceano Atlântico, o limite austral é o Bioma Mata Atlântica latu sensu 
no Rio Grande do Sul (J. Lynch Alfaro, dados não publicados). A distribuição segue para 
oeste em São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e talvez o rio Paraná 
represente uma possível barreira geográfica para a expansão ocidental do táxon, exceto 



 
na fronteira com a Argentina, onde ocorre na região de Iguazú e Misiones (J. Lynch 
Alfaro, dados não publicados). 

Ainda não está claro o limite sul de S. nigritus cucullatus no Rio Grande do Sul, 
se é o sul da Serra Geral, onde está confirmada a ocorrência de grupos nativos, ou se é 
mais ao sul na região de Porto Alegre e Viamão onde ocorrem grupos reconhecidamente 
oriundos de soltura e outros sem informação de origem. Há registro arqueológico da 
presença da espécie em Porto Alegre e Itapuã, em Viamão/RS (Rosa 2010).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Os grupos podem ser formados por 11-23 indivíduos (Aguiar 2006, Silveira et al. 
2005). Embora existam registros de grupos com tamanhos superiores a 30 indivíduos 
(Lynch 2001). 

Sapajus nigritus está distribuído em uma região que vem sendo amplamente 
impactada nos últimos anos, por fatores como expansão urbana, aumento das matrizes 
rodoviária e energética, caça e apanha. Considerando a perda de 87,5% da Mata Atlântica 
(SOS Mata Atlântica 2013) e que esse impacto ainda está agindo, pode-se inferir que a 
espécie venha sofrendo um declínio populacional que se aproximaria de 30% nas últimas 
três gerações, ou 48 anos. 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 3,5 ind/km² (González-Solís et al. 2001), 
24,5 ind/ km² (Bernardo & Galetti 2004) e 5,6 ind/km² (Freitas et al. 2005) em São Paulo; 
7,71 ind./km² em Minas Gerais (Costa et al. 2012); 29 ind/km² no Parque Estadual Mata 
dos Godoy (Rocha 2001); 54 ind/ km² e 94 ind/km² em Ibiporã (Ludwig et al. 2005); 66 
ind/km² no Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (Vidolin & Mikich 2004); 51 
ind/km² no rio Paraná, estado do Paraná (Aguiar et al. 2011) e 0,35 grupos/km2 no Parque 
Estadual do Turvo no Rio Grande do Sul (Fialho & Setz 2007). 
 
Tendência populacional: Em Declínio. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Sapajus nigritus habita floresta ombrófila de baixada, floresta ombrófila 
submontana e montana, floresta estacional semidecidual subtropical e florestas ripárias 
(Kierulff et al. 2008). O táxon apresenta tolerância a modificações/perturbações no 
ambiente, ocorrendo em florestas secundárias, áreas de plantio de Pinus e eucalipto, além 
de habitar fragmentos próximos a lavouras de milho e banana (Kierulff et al. 2008). 
A área de vida do táxon é estimada em 56 ha em Ibiporã, PR (para S. n. cucullatus, Ludwig 
et al. 2005), 117 ha no PE Jaraguá (Izar et al. 2007), 5 ha e 10 ha em Franca (S. n. nigritus) 
(Freitas et al. 2005), 465,3 ha no PE Intervales em SP (Izar & Sato 1999) e 268 ha em 
MG (Rímoli 2001). 

 



 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: incêndio, assentamentos 
rurais, agricultura, pecuária, expansão urbana, predação por espécie exótica, hibridação, 
desmatamento, aumento da matriz rodoviária, desconexão e redução de hábitat, caça e 
apanha. 

Embora não haja registros na literatura e apenas evidências anedóticas, outra 
ameaça que pode ocorrer com a espécie é a hibridação com outras espécies do mesmo 
gênero. 

 
  

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES.  
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
São Paulo: PE Carlos Botelho (37.644 ha) (Paccagnella 1991, Izar et al. 2008), APA 
Serra de Tapiraí (Silva 2001), Parque Estadual Intervales (41.704,27 ha) (Izar 2002). 
 
Paraná: PARNA do Iguaçu (169.695,8800 ha) (Kierulff et al. 2008), PE Vila Rica do 
Espírito Santo (22400 ha) (Vidolin & Mikich 2004, Ludwig et al. 2005), APA Ilhas e 
Várzeas do Rio Paraná (1.005.180,71 ha) (Cazzadore 2007, Aguiar et al. 2011), PE Mata 
dos Godoy (675,70 ha) (Ludwig et al. 2005; Passos et al. 2007). 
 
Santa Catarina: RPPN Caetezal (4613,80 ha) (Testoni et al. 2005). 
 
Rio Grande do Sul: Terra Indígena da Guarita, PE do Turvo (16.979,41 ha) (Fialho & 
Setz, 2007), APA Estadual Rota do Sol (54.640 ha), REBIO Estadual da Serra Geral 
(4.845,76 ha), REBIO Municipal Moreno Fortes (458,6 ha), ESEC Estadual de Aratinga 
(5.882 ha), PARNA da Serra Geral (17.301,89 ha), PARNA de Aparados da Serra 
(13.141,05 ha), PE Papagaio Charão (PE de Rondinha) (1.080 ha), PE do Espigão Alto 
(1.331,9 ha), PE Itapeva (1.083 ha), PNM de Sagrisa (402,20 ha), PNM de Sertão (590,88 
ha), PNM da Ronda (1.200 ha), RPPN da UNISC (221,39 ha), REVIS do Morro Santana 
(321,12 ha), Unidade de Proteção Integral Dois Lajeados, Parque Vale da Ferradura (200 
ha), CPCN Pró-Mata (3.000 ha), Terra Indígena do Nonoai (16.400 ha) (citado em Slomp 
et al. 2011). 
 
O táxon está presente no Parque Nacional Iguazu, localizado na Argentina (Di Bitteti 
2001).  
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido.  
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